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:t: possível que os analfaretos já possam votar, pela primeira vez na História do 
Br>asil, nas eleições de 15 de novembro próximo, para as prefeituras de municípios 
de área de segurança nacional, estâncias hidrani.nerais e Capitais, inclusive dos 
Territórios. Aprovado por unanimidade na canissão interpartidária para reforma 
eleitoral e partidária, que reúne representantes de todos os partidos no Senado (: 
na câmara, o voto do analfabeto deperrle apenas da aprovação das lideranças partidá 
rias ao esboço de projeto que o relator-geral da o:::missão, Deputado João Giltert6-
(FMDB-RS), vai apresentar hoje. (0 GLOBO - 2 5/3/85) 

A REFOR-iA INSTI'IUCIONAL TERÁ CONTRIBUIÇÃO IX) PI' 

O presidente do PT, Luís Ignácio Lula da Silva, reccnheceu ontem o desenvolvimento 
institucional do País nos primeiros dias da "Nova República" , canunicando ao minis 
tro da Justiça, Fernando Lyra, que seu partido já está trabalhando num esboço de -
Constituição para en~gar à canissão responsável pelo projeto da nova Carta. Pará 
Lula, há três aspectos posi ti.vos na reforma polÍ tico-partidária: legalizaçãc:t dos 
partidos clandestinos, fim da tutela do Estado sobre as agremiações políticas e 
igualdade de condições para todos participarem de pleitos livres. (ESP - 23/3/85) 

ULYSSES: . ELEIÇÕES DIRETAS NOS TERRITÕRIOS ESTE AL'JO 

Os Governadores dos Terri tôrios brasileiros, can exceção do de Fernando de No!'O-.. 
nha, serão eleitos pelo voto popular em pleito que se realizará ainda este ano, no 
dia 15 de novembro. Esta foi a informação dada ontem pelo Presidente da câmara, D:: 

~ IUtado Ulysses Guimarães (PMDB). · (Ó GLOBO - 23/3/85) 
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C~TilUINTE 

ES'IUDANTES DE.Bi\TEM A CONSTITUINTE 

A União Estadual dos Estudantes (UEE) e outros vinte centros e diretórios acadêmi­
oos do Estado iniciam hoje seu 19 ciclo de debates sobre a Constituinte, que será 
aberto cano tena "Por que a Constituinte hoje", às 20h, no auditório da fundação 
Getúlio Vargas. Deverão ~ici:i;::ar deste debate o secretário José Carlos Dias, da 
Justiça; o ex-deputado Eusébio Rocha, o deputado estadual Geraldo Siqueira (PI') e 
o jornalista Raymundo Pereira. O ciclo prosseguirá na próxina terça-feira, no rnes­
iro horário, no auditório da Faculdade de Direito do Largo são Francisco, can o te­
ma "O que yrecede a Constituinte". No d.ia 28, no auditório da Universidade Macken­
zie, tam00m a partir das 20h, o tema será "Constituinte e Juventude". Estão confir 
madas as presenças de representantes da UNE, CNBB, CUT, Conclat, OAB e ABI. (FSP - . 
21/3/85) 

C01UNICJSl0ES f: ASSUNTO POúMICO PPRA CONSTITUINTE 

A pers~ctiva de convócacão de uma Assembléia Nacional Constituinte está provocan­
do também no setor de canunicações sociais do País o inicio de um amplo debate so­
bre os novos princípios e diretrizes a serem contemplados pela futura Carta. Docu­
rrentos, pro~stas e sugestões começam a ser elaborados. Un desses docurrentos, inti:_ 
tulado "Politica Democrática de Telecanunicações e de Canunicação Social". "Incor­
porar à Constituição o principio do direito à infomação" é um dos itens do docu­
rrento. Mas é a questão relativa às concessões de emissoras de rádio e televisão a 
que tem desrertado mqiores polêmicas en todos os debates sobre o problema da Caru­
nicação e a Constituinte. (FSP - 24/3/85) 

TRABALHAOORES URBANOS 

PAZZIANOTIO ANISTIA DIRIGDITES SINDICAIS 

Eh1 seu prineiro despacho 'ministerial, A1mir Pazzianotto, Rli.nistro do TrabaTho, as­
sinou onten, em Brasília, ato que reabilita para o exercício de atividades sindi­
cais todos os dirigentes sfudicais destituídos de seus mandatos nos Últimos anos. 
o Ministério do Trabalho, no entanto, registra apenas 167 líderes sindicais puni­
dos de 1979 até hoje, representando 10 sindicatos de são Paulo, Minas Gerais, Ba­
hia e Rio Grande do Sul. Trata-se, nas palavras do ministro, de iniciar a implanta 
ção de uma nova visão da legislação sindicalista, de base menos ccnservadora e que 
favoreça o diálogo entre empregados, empregadores e o governo. A intenção do minis 
tro é criar, apôs "ampla discussão com a sociedade", t.nn sistema de garantias que -
iniba as demissões arbitrárias. (FSP - 19/3/85) 

SINDIOOJ:STAS ELOGIAM A DECISÃO DO MINISTRO 
.. 

'4Reabilitar sindicalistas cassados é obrigação de qualquer> governo civil e danocrá 
tico. 1: o mínimo que se poderia esperar", reagiu ontem Luís Inácio lula da Silva,­
presidente Nacional do PT, ao sabei, da portaria assim1da pelo ministro Alrnir Paz­
zianotto. lllla - e toda a diretoria do Sindicato dos Metalúrgicos de são 13ernardo 
- foi destituído em julho de 83, pelo então ministro Murilo Maced?. Un ano depois, 
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em julho de 8 4, o Tribunal Federal de Recursos , contra liminar do governo, devol­
veu aos sindicalistas o direito de voltar às atividades. "Nesse sentido, a reabili 
tação formal veio tartle, porque já havÍa.'Tlos conquistado esse direito na Justiça e­
tornando a legislação uma letra morta". (FSP - 19/ 3/ 85) 

CUI' E CONCLAT, LEGALIZAçAo JÁ ESTÁ DfX::IDIDA 

A aJT (Central única dos Trabalhadores) e a Concl.at (Confederação Nacional das 
Classes Trabalhadoras) serão le~alizaclas. Nos prox.imos dias o Ministro do Traba­
lho, A1mir Pazzianotto, revc.::_3I'a dispositivo .que proíbe as alianças intersindi­
cais (reunião de sindicatos de várias categorias em urna mesma entidade). Pazzi.anot 
to disse ontem que a legalização da CUT e da Conclat é nais um passo para a autonõ 
mia e liberdade sindical. Além de sair da ilegalidade, as intersindicais ficarão -
fora do controle do Ministério do Trabalho . (0 GLOBO - 23/3/85) 

BARELLI DEFENDE TRIMESTRALIDADE 

Não há porque abrir mão da luta pela impla.11tação dos reajustes trirrestre.is, pois 
os salários vêm experimentando urna perda média em seu poder de canpra de quase 
33% a cada tres rreses face à escalada da inflação. A afinnação é do diretor técni­
co do Departamento Intersindical de Estatísticas e Estudos sócio-Econômioos (Diee­
se), Walter Barelli, ao romentar ontem declarações do ministro do Planejamento, 
João Sayad, segundo as quais "é preciso combater a trirrestralidade a qualquer cus­
to". (FSP - 20/3/85) 

FIESP NÃO QUER DISCUTIR PS COMISSÕES DE FÁBRICA 

O subcoordenador da canissão de negociações do Grupo 14 da Fiesp, Roberto LuÍs Pin 
to e Silva, abriu ontem a terceira rodada de discussões com os sete sindicatos dã 
metalúrgicos que fonnam o "grupo independente" e foi direto ao assunto: "Discorda­
mos da reivindicação sobre a criação de ~omissão de fábrica. Nem vamos discutir es 
se assunto", avisou. Segu.'1do Vicente de Paula, representante dos metalúrgicos, os­
empresários, na maioria dos casos, limitaram-se a repetir propostas acordadas no 
ano passado. Disse gu~ já sentia :'~evitáve~" a deflc:;gra~o de algum ti~.de mov.i­
mento entre os operarios - o que Jª caneçara a ser discutido nas assembleias marca 
das. "Estamos suficientenente organiz..,s para deflagrar qualquer tipo de movimen-= 
to, seja greve geral, paralisações localizadas ou operações-tartaruga. Basta que 
seja tana.da a decisão". (FSP - 21/ 3/ 85) 

SINDICATO REVEIA WCRO DPS FIFMAS 

A Volkswagen fatUI"úu em 1984 Cr$ 3 ,1 trilhões , montante superior em 240 por cento 
em relação ao ano anterior, nas reverteu em salários apenas 194 por cento. Cada um 
de seus 23 mil funcionários ajudou a empresa a faturar Cr$ 94, 7 milhões e recebeu 
em média Cr$ 9, 7 milhões. Já o faturanento da Mercedes Eenz teve crescimento de 
385 por cento, enquanto que o reajuste de salários da indústria foi de 173 por cen 
to. Esses dados foram apresentados onten pelo Presidente do Sindicato dos Metal~ 
gicos de são Eerna.rdo do Campo, J air Meneguelli, em as senbléia realizada na sede 
da entidade, para justificar a reivindicação da categoria de redução da jornada de 
trabalho para 40 horas sGDanais, sen perdas salariais. (0 GLOBO - 24/3/85) 
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SINDICALISTAS PRESOS 

Durante a assembléia de avaliação d.a atual camnanha salarial dos metalúrgic<?s~d~ 
são Bernardo do Campo, o presidente da CUT, J ,.hr Meneguelli, denunciou a prisao de 
três sindicalistas, ocorrida ontem de manhã quando faziam piquetes na indÚstria 
Pl.imatic para evitar a realização de hora extra . (0 GLOBO - 24/3/85) 

GRUPO 14 NEGOCIA COM OPOSIÇÃO 

A situação é, no mínimo, inusitada: o Grupo 1Lf da Fiesp está negociando duas vezes 
(e ao mesmo tempo) a campanha salarial dos 20 mil metalÚrgicos de são Caetano do 
Sul - com a diretoria do Sindicato e ccm os membros da mamada "oposição sindi­
cal". "Estamos reaJmente numa situação muito difícil. Legalmente sanos levados a 
negociar cem o sindicato de são Caetano. Mas sabemos que a oposição sindical tem 
grande representatividade", disse ontem Fobert:::> Luiz Pinto e Silva, subcoordena.dor 
da canissão de negociação do GrupJ 14. A "opJsição" foi aceita pela Fiesp em de­
comncia de um abaixo-assinado, can cinoo mil nomes, em que os operários af.irm:un 
"não reconhecer a atual diretoria do sindicato", e delegam poderes de negociação 
ao grupJ de OpJsitores. (FSP - 21/3/85) 

FIESP NAó ACEITA UNIFICAR DISSfDIO DE METALÚRGICOS 

Os empresários do Grupo 14 da Federação das Indústrias do Estado de são Paulo 
(Fiesp) não concordaram com a transferência da data-base dos .metalúrgicos do inte-· 
rior, que é 1 de abril, para 1 de novembro, quando acontece o dissídio na capital, 
Osasco e Guarulhos. "Não houve nenhum avanço importante. Os patrões mantiveram po­
sição fecllada contra nossas principais reivindicações na área social, cano unifica 
ção da data-base, canissão de fábrica, estabilidade no emprego e medidas contra au 
tanação", ccmentou o Presidente da Federação dos Metalúrgicos, Argeu Egydio dos -
Santos. A Federação dos MetalÚrgicos e a Fiesp darão prosseguimento às negociações 
na segunda e terça-feira prÓxima.s. (O GlDBO - 23/3/85) 

CORREIO NO SUL ESTÁ AMEAÇADO DE NOVA GREVE 

funcionários da. Thlpresa Briasileira de Correios e Telégrafos ,·· 0 Porto Alegre (RS) 
(aproximadamente 3 mil e 500) estão dispostos a fazer nova greve. Thl assembléia ge 
ral, decidiram que, se não f or cunprid0 .'J acordo que pÔs fim à paralisaçãc:i, voltai:rl 
a sustar suas atividades a partir da zeI'O :t:o:r.a do dia dois de abril. Os funcioná­
rios da F.BCT querem equiparação salarial éan seus colegas · de são Paulo e mais 30% 
de auroonto sobre os , sa.l~ios reajustados~ (JB - 25/3/85) 

GREVE SUSPENSA 

Durru apenas 36 horas a greve dos funcionários dos Correios en Pelém, e ontem às 
14 horas o serviço voltou à nonnalidade. Um pouco antes, em assanbléia geral, os 
grevistas decidiram suspender e movimmto e esperar o dia 19 de abril para retana.r 
a greve se julgarem necessário. As duas principa.is reivindicações não foram atendi 
das - equiparação salarial e redução de jornada. (ESP - 22/3/85) -

GREVE ACABA NA STANDARD E EMPREGADOS RECEBEM 7 5% DOS SALÁRIOS DE JANEIRO 

Os 1.800 funcionários da Standard Eletrônica decidiram suspender a greve pelo paga 
irento dos salários - atrasados há qll.ase três meses - e aceitaram 75 por cento refe 
rentes ao mês de janeiro oferecidos pela empresa. No próximo dia 10, de acordo com 
o plQI10 aa:Ttado entre a Comissão' de Fábrica e a Diretoria, eles deverão receber 
rrais 125 pJr cento de pagamento, o que quitaria fevereiro e a parcela restante do 
rrês anterior. (0 GLOBO - 22/3/85) 
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'IUSA FP2 ACORJX) E GREVE TERMINA 

Un acordo, feito ai;:ós negociações diretas, encerrou ontem a greve de 1 mil 300 fun 
cionârios da Tusa - T::-'ansform:::..,~o:;:--e..s l '::: ~;_:io , de ,J-:..mciiaí, iniciada há 10 dias. O acor 
do contrariou a orientação da FIESP, que recomendou às empresas que não negocias-­
sem diretamente can os sindicatos a renovação do contrato coletivo de trabalho des 
te ano. O acordo estatelece que os empregados recel::erão 30% de antecipação salari:: 
al referente ao mês de ma..Y'Ço, mais 11% de at.nnento em maio. Haverá 180 dias de esta 
b*dade para · os trabalhadores da cani.ssão de negcciação e a empresa pagará os 
dias parados. CJB - 21/3/85) 

TRABALHADORES DA AVON EM SANTO .AMMO ESTÃO D1 GREVE 

Ura greve de aproxirnadarrent~ 1.1.J.QQ emp:?'.'eg.:::.dos parou ontem a fábrica da Avon Cosmé­
ticos Ltda, na aveniàa In"tPr 1.'?ÇC)S : eni_ S:::nto fa.T'1,Jr>o , A greve foi decidida em assem­
bléia realizada às 6h30 da manhã, na porta da indÚstria e tem por finalidade for-­
çar a empresa a areitar um elenoo de reivindicações, cujos itens principais são: 
aUTIEnto real de salários de 2 O%, estabilidade no emprego por wn ano, reconhec~­
to de una canissão d~ fábri ca, equiparações saJ ar)_ais e fim da obrigatoriedade de 
horas extras. Hoje às 13 horas , na Ielegacia Regional do Trabalho, haverá reunião 
para negociações entre representantes da empresa e dos trabalhadores. (FSP -
22/3/85) 

METALÚRGICOS DE VOLTA REDONDA 

A ameaça de greve :dos operários da Companhia Siderúrgica Nacional, de Volta Redon­
da, qu= exigem o :Pagamento imediato de 4% de prcx:lutividade e de 100% sobre as horas 
extras, já concedidos pelo 'rr'ibunal Superior do Trabalho, pcxie ser o prirreiro pro­
blema trabalhista da Nova RepÚblica. Ontem, no Rio, o presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Volta Redonda, José .Juarez Antunes, anunciou que o sindicato vai se 
rel.ll1ir amanhã para decretar "estado de preparação de greve". (ESP - 19/3/85) 

TRABALHADORES PMAM NA FIRESTONE 

Três mil trabalhadores da Firestone, de Santo André, entraram em greve ontem reivin 
dicando eqUiparação salarial, cle.ssifi~ção :J.8 cargos e funções, condução gratuita­
e reconhecimento da canissão de fábrica. Segundo infonnações do Sindicato dos Bor­
racheiros de são Paulo~ caso ~ Firestone continue intransigente, as áreas têxtil e 
de preparação também deverão parar. (O GLOBO - 22/3/85) 

GREVE EM PERNAMBUCO 

Cerca de mil funcionários e ~' :::. to eicriresas me-::dGgicas de Pernambuco estão en gre 
ve por melhores salários. A paralisação foi iniciada há oi to dias, can os ~rega:: 
dos da empresa Renda Priori, e a perspectiva é que a greve se amplie, atingindo 
Irais cinco mil trabalhadores. (ESP - 20/3/85) 

COM GREVE NOS ÔNIBUS, tv!.ANAUS PÁRA 

Cinco horas de greve geral dos motoristas de transportes coletivos de Manaus causa 
ram ontem grandes transt:o:rnos à população. Os grevistas alegaram que as empresas 
estavam negando a conceder reajuste de 81% para a categoria - o equivalente a 100% 
do INPC previsto IEY'ª março - e denunciaram a pretensão dos patrões de conceder 
reajuste abaixo do Índice oficial e ainda assim parcelado em c'uqs vezes, can paga­
mento em 25 de abril e 25 de maio. O movimento foi deflagrado de surpresa (das 7 
às 12 horas) e só terminou quar1do o prefeito J.mazonino Mendes ameaçou intervir no 
sistema, cano ocorreu há alguns meses em são Paulo. (ESP - 19/3/85) 
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TRAEALHAOORES RURAIS 

ACIDENTE MATA UM BÕIA-FRIA E FERE 42 

Una pessoa morreu e 42 ficaram feridas nc acidente can um caminhão que transportc~ ·­
va trabaThadores ~ais volantes' os roias-frias' às 7h30 de ontem em Barbosa fer-­
raz, Norte do Paraná. De acordo can infonnações da Polícia Militar, o velho cami­
nhão pertencente à Al~olim - Algod.oe~a Pernambucana - levava 15~ pessoas, em sua 
maioria mulheres e crianças, embora tivesse capacidade para no maximo cinquenta 
pessoas. (FSP - 19/3/85) 

EXIGfiJCIA DA FETAESP 

A Federação dos Trabalhadores da Agricultura do Estado de São Paulo - Fetaesp -
anunciou que vai exigir pagamento por metro linear de cana cortada, contrato de 
trabalho de um ano e reajuste trimestral de salários can b3.se no INPC na reunião 
que m:mterá can a classe patronal no . dia 29 na Secretaria do Trabalho em são Pau­
lo. A composição çla pauta de reivindicações, que reúne 28 itens, foi feita anteon­
tem numa assenbléia estadual da Fetaesp que reuniu representantes de mais de cem 
sindicatos em .Agudos. E, ontem mesmo, o documento foi entregue à Faesp - Federação 
da Agricultura - em são Paulo• Entre as reivindicações apresentadas está a de dis­
pensa remunerada para a mulher bóia•fria três dias ao mês durante o período mens­
trual e afastamento da gestante 120 dias antes do parto. (ESP - 23/3/85) 

~'ASSIM VÃO ME TIRAR DO PODER" 

Cerca de 15 O pessoas , entre as quais cem mulheres , decidiram acampar em frente à 
sede do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Nova Timboteus, no interior do Pará, 
até que o presidente do sindicato, João Bandeira de Queiroz, aceite sua sindicali­
zação. Desde a semana passada os trabalhadores tentam, sem sucesso, entrar para o 
sindicato: apÓs simplesmente recusar, Queiroz exigiu de cada um o pagamento de 28 
mil cruzeiros de taxa e a apresentação da carteira de trabalho. O presidente diz 

· ·· ·que não faz a sindicalização porque todos os candidatos são da oposição "e assim 
vão me tirar do poder". (ESP - 22/3/85) 

MINAS COMEÇA OPERAÇÃO DE PROTEÇÃO A MIGRANTES 

Numa d3.s maiores operações do tipo já realizadas em Minas, o governador estadual 
caneca amanhã um trabaTho de fiscalização e proteção de quase cem mil migrantes 
temporários que - desde 1975, quando se iniciou o Proálcool - deixam anuaJJrente e 
vale do Jequitinhonha - uma das regiões mais pobres do mundo - rumo aos canaviais 
paulistas. Esse fluxo, já motivo de negociações can o governo paulista, é canposto 
basicamente de trabalhadores rurais de 16 a 40 anos, que não têm condições de so­
breviver na região de origem, por causa da seca que destrói as lavouras, falta de 
terra e de condições para fazer a terra produzir. Há ainda, segundo a Secretaria 
do Trabalho, problema de grilagem e expulsão feitos por grandes latifundiários. 
(ESP - 24/3/85) 
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IGREJAS 

BISPOS DO NE QUEREM REFORMA AGFfRIA RACIONAL 

Os bispos da Regional Noroeste II da CNBB, reunidos em Olinda na 20<?- Assembléia Or 
d:inária do ConseTho Regional da Pastoral, divulgaram ontem l.lln documento de treze 
pontos onde reivindicam 11l.llila refonna agrária justa e racional, ampla e urgente, au 
têntica e corajosa , participada e não paternalista. Adaptada às diferentes peculiã 
ridades das diferentes regiões brasileiras e accmpanhada de adequada polÍtica agri 
cola, voltada prioritariamente para a alimentação do povo brasileiro". Foi uma das 
mais ve~ntes intervenções dos bispos nordestinos sobre a questão da terra. (FSP 
- 22/3/85) 

PARA D. ALOÍSIO, A ADVER'ItNCIA À BOFF NÃO AFETA A TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO 

O cardeal-arcebispo D. AloÍsio Lorscheider, afinnou ontem, no Rio, vindo de Rema e 
a caminho de Fortaleza, que a Notificação da Sagrada CongregaÇão para a Doutrina 
da Fé sobre o livro "Igreja: Carisma e Poder" do frei franciscano Leonardo Boff, 
"não enfraquece de jeito algl.lln" a 'reologia da Lil:ertação. "Pelo contrário, deve 
ser cada vez mais aprofundada". Na sua opinião, a intenção da Santa sé foi a de 
chamar a atenção sobre "possíveis caminhos" que podem levar a "possíveis desvios" 
da fé. "SÓ isto". (FSP - 25/3/85) 

PARA ARCEBISPO DE CURITIBA, SEITA MOON ESCRAVIZA 

O arcebispo de Curitiba, d. ·Pedro Fedalto ,acusou qntem a seita Moon de pranover 
"lavagem cerebral", de "escravizar" c-s seüs adeptos e de estar aliciando jovens, 
"por meio co oferecimento de roa canida, boa l:ebida ·e música", ao denunciar cano 
enganoso l.lln seminário que a instituição está pranovendo em sua sede na capital 
pararlàense. Waldir Cirpiani, presidente no Brasil da .Assr:x:.iação do Espírito Santo 

. .. . . - . . . . . . -- . . - . . . . . para aUnificaçao do Cristianismo Mundial, que esta em Curit:iba participando do se 
minârio, refutou as acusâÇÕes de d~ Pedro, dizendo 'que não tem fundamento esse ti::­
pó de acusação. Segundo d. P~dro;, a pretexto de discutir a paz mundial, os saniná­
rios têm outros objetivos. A seita, acusa d. Fedalto, é vinculada a organizações 
de extrema direita nos Estados Unidos e tem ligações com a CIA, que tem interesse 
em seu funcionamento "por sua postura de ccmrate ao canuni9llo11

• O arcebispo diz 
ter encaminhado essas denúncias à direção da Conferência Nacional dos Bispos Bra­
sileiros. (FSP - 21/3/85) 

IGREJAS LIDERPM A INICIATIVA PEIA PAZ NA AMÉRICA CENTRAL 

Fidel Castro mandou pedir a Leona~q~ Bof f os quatro Últimos livros do teólogo 'r>a­
sileiro cta'. ' l:l.bertação . Ortega conversou can Boff durante mais de l.llna hora. Em Hava 
na se reuniram pela primeira vez representantes de igrejas cristãs de Cuba e da -
Flórida, Estado norte-americano. O ''Movirrento Nacional do Santuário" já reúne 16E 
igrejas dos Estados Unidos e abriga no momento quatrocentos refugiados "ilegais" 
centro-americanos. Os bi~os da América Central se reuniram na Costa Rica e con­
cluíram que a guerriTha e produto da injustiça.. A relação de fatos mostra o se­
guinte: as igrejas se colocam na linha de frente da bataTha pela paz na hnérica 
Central. A Conferência das Igrejas Cristãs de Cuba e da FlÓrida divulgou docl.llnento 
no qual está dito que 11l.llila paz justa e durad:)lrr>a só será conseguida por meio da re 
conciliação e do entendimento". Cristãos cubanos e norte-americanos pedem a nonna:: 
lização das relações entre seus países. O bloqueio econânico a Cuba "cria obstácu­
los à voz profética da I~ja cristã na busca do imperativo bÍblico de identif i-
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car-se e atuar .de modo solidário can os mais pobres". (FSP - 21/3/85) 

SÍNODO VAI ClMPRIR DECISÕES DO CONCÍLIO, REVELA IXl1 PAULO 

A minha missão principal é 2ôr em prática as decisões do Concilio Vaticano 29 o:m 
todas as suas implicações. t: o que disse o papa João Paulo 29 aos bispos e carde­
ais que participaram, na semana passada, no Vaticano , da reunião preparatória para 

· o Sínodo dos Bispos a ser realizado de 4 de noveml:lr>o a 8 de dezembro . A informaçã\ 
· é do cardeal arcebispo de são Paulo , d. Paulo E.Varisto Arns, que voltou anteontem 
do Vaticano , onde representou - can d. Aloisio Lorscheider - o continente latino­
americano na reunião pré-sinodal, presidida pelo Papa. Os membros do secretariado 
definiram, em seguida, can o pa~a, os objetivos do Sínodo : 1. Verificar quais os 
progressos havidos desde o Concilio Vaticano 29, há vinte anos, até agora, na vida 
da Igreja ; 2. Analisar os desvios ocorridos nessa caminhada; 3. Definir priorida­
des para a atuação da Igreja no final deste século, cem vistas ao próximo milênio. 
(FSP - 20/ 3 /85) 

f'OV Wb""'ITOS SOCIAIS 

PARA ENTIDADES, PAf S CJ\MUFlA RACI 910 

''Há 450 anos no Brasil, os negros construíram o País e hoj e 44% da população são 
negros e pardos. Un governo brasileiro legÍ timo deve, imprescindiveJmente, contar 
cem a participação do negro." A declaração é de Hélio Santos, presidente do Conse­
Tho Estadual do Negro. Ele participou de um debate pranovido pela Folha nos dias 
20 e 21, Dia Internacional Contra o Racisno, data em que se lembra o massacre de 
$harpeville, na África do Sul, ocorrido em 1960, quando 69 negros morreram durante 
uma repressão policial. Segundo o jurista Dalmo Dallari, que representou a OAB-SP 

. nos debates , "o racisno é, disf arçada!rente ou não, alim:?ntado por um daninador , 
• que quer assegurar para o seu grupo uma posição de privilégi o . Isso é uma negação., 
·. do ponto de vista dos direi tos humanos, da igualdade essencial da pessoa humana". 

· '. Dallari denunciou que "o Brasil vem intensificando as suas relações can a África 
do Sul e, por conveniências econânicas, oculta-se o fato de que existe discr:imina­
ção oficial naquele pais." Dallari questionou, ainda, as leis que punem o racismo . 
''NÓs temos na Constituição a proibição expressa da pratica de discr:iminação ra­
cial. Mas verificamos que isso pennan=ce cano uma declaração de intenções, san efi 
Cácia." (FSP - 24/3/85) 

ENCONTRO QUER MAIS VERBAS PAAA A SAÚDE 

Cerca de ·quatrocentas pessoas participaram Ontem da al:ertura do 39 Encontro daa Co 
iriissões e Conselhos de Saúde, que se realiza no Hospital Santa Marcelina, em Ita-­
quera, e onde estão representados 87 bairros da zona Leste de são Paulo . Entre os 
objetivos do encontro, pranovido pelo Movimento de Saúde da Zona Leste, está o de 
"conscientizar e or ganizar parcelas cada vez maiores da população", além de in­
fluir na elaboração dos orçamentos e reivindicar mais verbas para a saúde. Seguin­
do a t ônica dos danais pronunciamentos criticou severamente "a postura do governo 
Montoro, distanciada dos interesses da população". (FSP - 24/3/85) 

8. 



·. · . ' 

INDIOS 

ÍNDIOS ro SUL ACPMPPM NA FUNAI , 
Três grupos de Índios Caingangues de Santa Catarina e do Paraná acamparam nos gabi_ 
netes da Funai. em Brasília para que suas reivindicações - demarcação de terra - se 
jam ouvidas. Liderados pelo cacique Antônio, o Capitão Sebastião Gabriel e a velha 
.índia Ana, os Caingangues de Toldo Ch.ima.ngue se queixavam de estarem ilhados, "co­
mo um potreiro", cercados por todos os lados de colonos invasores de seus 2 mil 
hectares. A chegada dos Ca.ir}gangues elevou para 350 o número de Índios que estão 
em Brasília aguardando o anúncio do nane do novo dirigente da fundação. O cacique 
noriano Nascimento, chefiando o grupo de Mangueirinha, denunciou que está sendo 
ameaçado pelos sete empregados da empresa Slavier'O, que continuam nas cercc-nias da 
área. (JB - 20/3/85) 

fNDIO QUER INTEGRAR CONSTI1UINTE 

Un grupo de lideres indÍgenas de várias etnias, mas can o mesmo grau de escolarida 
de e mentalidade pc,litica, está se organizando numa canissão especial para particI 
par da Assembléia Constituinte prevista para 1986. Para tanto, pretende se mobili­
zar e lançar, can aprovação de suas tribos, algumas candidaturas para deputado es­
tadual e federal. Fornada até agora pelos Terenas Marcos, Maurício e I.avid; os Ca­
rajâs Coxini e Idjarruri; o Iaulapti Yanaculá, o Txucarramãe Megaron; o Caiê:pÓ 
Paiaka, ·e o Pacairi Taukane, a canissão quer acabar can os intermediários que f<7 
lam pelos Índios. O grupo pretende consolidar a al::ertura conquistada pelo Xa.vante 
Mário Juruna e ccupar definitivamente um espaço político no Congresso Nacional. 
(JB - 24/3/85) 

CONFLITO ENTRE CAINGANGUES E EVANGÉLICOS 

D=pois de 2 5 anos de atuação junto aos Caingangues e guaranis da reserva de Guari­
ta (RS), a missão da Igreja Evangélica de Confissão Luterana do Br'asil decidiu 
sair do local, após incidentes verificados entre · alguns pastores e índios, estes 
chefiados pelo cacique Ivo Salles, que está "profundamente canpranetido cano ar­
rendanento ilegal das terras indÍgenas", segundo acusação da Associação Nacional 
de Apoio ao Índio (ANAI). O pastor e secretario da missão, Helmuth Burger, atri­
buiu a atitude dos Índios à liderança de Ivo Salles e à anissão da Tunai, que há 
mui tos anos já deveria ter proibido os arrendam2ntos, que atingem 80 % da reserva. 
(JB - 25/3/85) 

GARIMPO PMFAÇA. RESERVA DOS IANOMÂNI S 

Una nova tentativa de invasão ao garimpo ca Serra de Surucucus em Roraima estaria 
sendo organizada por Al tino Machado, o mentor da primeira no dia 14 de fevereiro. 
Centenas de garimpeiros já se encontram naquele território. Lesta vez a operação 
teria lUil suporte bem mais forte, can garimpeiros a..-rmados. Apesar do silêncio que 
se tenta manter sobre o assunto, dois canent-ários demonstram que a invasão ao ga­
rimpo, área gue faz parte da reserva doe Índios iananâni.s, pcx1erá até não aconte­
cer, mas esta planejada. O Secretário de Segurança do lmazona.s, Coronel Henrique 
Lustoza, disse ontem que a polÍcia tentará bloquear a entrada de garimpeiros naque 
la região. (JB - 25/3/85) -
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INTERNACIONAIS 

TERMINA A GREVE NA OOÚVIA 

Can a aceitação pelos grevistas da proposta governamental riela"ti?éi. & um novo salá­
rio-miru.m:::> e o retorno a seus locais de trabalho dos 15 mil "mineiros que se encon­
travam em La Paz, o Presidente Siles Zuazo conseguiu superar a pior crise de seu 
Governo. A greve geral por tempo indeterminado terminou ao fim do 169 dia deixando 
um ~juízo de US$. 2oq milhões. O acordo foi l?º~sível. ~aças à mediação da Igreja 
Catolica nas negociaçoes entre a Central Operaria Boliviana (COB) e o Governo. Cls 
dirigentes da COB tiveram de aceitar um aumento de 322 por cento no salário-mínirro 
nacional, frisando entretanto, que continuarão sua luta por um salário-mínimo can 
escala móvel, ponto central de suas reiv:indicaçõei;. (O GLOBO - 25/3/85) 

PRESSIONADA, ÁFRICA DO SUL PRCMETE INVESTIGAR O MASSACRE DE 18 NEGROS . 

O governo sul-ai.-'=ricano praneteu instaurar um inquérito sob1'"'e o massacre de Uite::1'.-1 1 
ge, ocorrido há dois dias, em que a polícia invest·iu contra cerca de quatro mil ~1~; 
gros que se encaminhavam para um ato pÚblico contra o aparthcid (política de segre 
gação racial), matando ao rrenos dezoito e ferindo 21. Testemtu1,1:.2 s i~ic!gpendentes Ç'- · 

organizações de defesa dos direitos civis garantem que os mor·tos s,:io Lf 3 e os feri . · 
dos cinquenta. A pranessa oficial, se deve às crescentes pressôes j__nt2.rnacio:12 . .i.2 .~ 
de organizações e par larrentares sul-africanos , que condenaram a r8orês são pol:i<.:i · 
al, acentuando o isolairento político do governo do premiê Pietr Wilhelm Botha. ·~ 1 1 

várias cidades, a população negra deflagrou greves de protesto. CfSP -· 23/3/85) 

. \ · 
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OLTU11A PAGINA 

CARTA DE APOIO AOS POSSEIROS DE\. SERRA DOS AATISTAS E DE CIPÕ - PARAMBU - CE 

Mais um :eroblerra de terra está surgindo na Serra de Ibiapaba, desta vez 
na sua primeira legua, nas chanadas "Serra dos Batistas" e "Serra do Cip5" no Muni 
cÍpio de Parambu. -

O ano passado, o Instituto de Terra do Ceará assinou convênio can o Minis 
tério Extraordinário para Assuntos fundiários (MEAF), para titular terras das duas 
primeiras léguas da Serra. A chegada dos técnicos daquela Instituição, a propagan­
da feita no rádio, declarando que o governo reconhece que a terra deve ser para 
quem nela vive e trabaTha, as prcnessas que o Governo ia titular as terras para os 
posseiros, alertaram muitos trabaJhadores dessa região que procuraram a sede do 
I'IERCE em Paraml:u para registrar suas l:::enfei torias , pedindo o título de terra. s5 
no foro de All:::etiza Feitosa (foro concedido pela Prefeitura de terras devolutas do 
estado!), vivem 78 famílias de posseiros que lá trabalham há dezenas de anos. 

Os posseiros foram se organizando sempre mais, para defenderem suas pos­
ses, suas l:::enfei torias, seu direi t o àquela terra devoluta, que pela ire sra lei não 
pode ser entregue a latifundiários e na qual ninguém pode ser obrigado a pagar ren 
da. Os donos do foro caJEçaram a se preocupar e pressionar o ITERCE, que, diante -
das pressões dos latifundiários mudou sua posição e ccmeçou a reconhecer valor le­
gal nos documentos de foro em terras devolutas. 

Can seu operado, o ITERCE causou grande descrntentamento entre os possei­
ros e acabou se afastando da área, deixando o problema sem solução. 

Cano Albetiza não teve coragem de enfrentar os posseiros, entregau o case 
para o Sr. Chico Leandro, que é Prefeito 0° Pararnbu, simulando uma venda de terra. 
O Sr. Chico 1.earrlro mandou 1.eandrinho Barroso, que é vereador do PDS, tirar varian 
tes nas posses dos traJ::alhadores , que prontamente se defenderam, entupindo os va--
riantes feitos. Isso aconteceu no dia 25 de fevereiro de 1985. Os posseiros temem 
que aconteça a mesma. coisa de Ingá e Fagundes onde uns posseiros, depois de pres­
sões e aneaças, CJITipraram terra dos que se diziam donos e por Último estão compran 
do de novo do INCRA. Os possd:ros também não tem condições de acreditarem no ITER-:­
CE que mudou de conversa já duas vezes. Querem terra c:m segurança de poder traba­
lhar em paz. 

Diante desse problema, nós abaixo assinados, ar:·"'iamos as reivindicações 
dos posseiros que querem seja solucionado a grave situação de conflito social, que 
seja afastado o perigo de possíveis violências e exigem o título de propriedade da 
terra em qoo estão morando o prDduzindo. 

Pararnbu - CE. Março de 1985 

Otacilio Rocír'igues de Souza - Presidente do STR de Parambu 
Antonio Carvalho Lins - Presidente do FMDB de Parambu 
Antão Roque de Freitas - Vereador 
Françuá Loiola Lima - CPT de Parambu 
Antonio Iracilda. Gonçalves - C0ordenação das CEBS de Parambu 
Mauricio Grerraschi - Vigário ( ..-t. Paroquia de são Pedro - Parambu 

(PARÕQUIA DE SÃO PEDRO - Rua Santa Terezinha, 50 - 63. 680 - PARAMBO - CE) 
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